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Quinqu·ogésima-primeira temporada 

SARAU 844.o (segundo da temporada) 

1 .o CONCÊRTO DO 

CICLO BEETHOVENIANO 

DO TRIO PARA PIANO, VIOLINO E VIOLONCELO 

Executantes : 

Pianista - FRITZ JANK 

Violinista - GINO ALFONSI 

Violo·ncelista - CALIXTO CORAZZA 

CONFIANÇA E A BASE PARA A COMPRA DE UMA JóiA 
p a r a a q u e I ·e s q u e q u e r e m o m e I h o r 

~ .- . . z 

H.$tern .· . 
~ . , · . . ~ 

joalheiros 

praça da republ ca, 242 são paulo 

av. rio branco, 173- rio de janeiro 
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melhor 
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bombom chocolat 

UMA LOJA EM CADA CANTO DA CIDADE 
E DIVERSAS PELOS BAIRROS 

F R I T Z J A N K 

Fez seus estudos de Piano e Harmonia om 
vs lJ1 ü<~..:.,:::. vL e::. ;:,c ulll1Lll L,tuUJler e uur·vo::aer, 
en1 1\JunJcll. Deu seu::; pruueu'os ·vll ·erws lJU­

U•J<· .. :::. l ' vH• a Juctl..te u , cteL a11o.s . quanuo J<J e1 ctrn 
lJron un ·1 aliO'· seu pentiorL:s unu,; uco. ·. 1 o ue­
:::. 1:!•1\ UI v Ull 'lll.O ue ·sua <.:dtl'L: H'ct ueu varlus re ·t­
WIS na J:c.uru])a, tentio <.:negado ao .t>rasll em 
u •;.;emoru ue l\J34. 

1• J:\.üu ·ua re:::.w ·ncia em São Paulo onde vem 
Je ' IUllê.llltiU O 1DSLl'Ul1leihu Clil que e l'Ull!:>UlllaUO 
mestre. sendo proJ essur do Conserva LOI'l(J Car­
ll •s Gomes. J:c.m 1~45 lül ciHunallo para o lugar 
d:.:! ])JaiHSta cio «lno São .t'étUlO» ct.o lJepana­
JueJ•"u ue Ullur<t fll:l .1:-reteHura cl ::)cto raulo. 
Executou pela primelr:.t \ ez. a ·onnte da Su­
<·tcaaCte <ie l-Uhura Antsttcct. o 'L ·to ç)as Sona. 
ti:ts para Piano de Heetl1oven, em 1!141. Este 
nt-SltlO 1 i ·tu loi exec.:uLaao vara o L.Jeparta~ 

mento de 'ullura ele ·ao P<nuu. no reatro lvlu­
nJc:Jpal , em vanos outros anos s o-uidos. 

l:::m 1950 loram apresentados os 5 Con­
certo pura Piano e Or4.uestra e a «Fantasia 
Corai», de Beethoven, no Teatro Humct­
pal, sob a regência cie .t.:doarclo ue Guarmeri. 

.Anteriormente já haviam sido apresentados, 
por Fritz J ank. o Ciclo d • Sonatas para Vwll­
no e Piano. om o i Uni ta Frank Srnith e o 
Cit:lo da· ' Sonatas para wloncelo e 1:-'tanu, com 
Mário Camerini, bem como todos os Tnos ·om 
An ·elmo Z.lmopolsky e Mário Cam rini. 

E ' . pois. Frltz Jank, o pianista beetho\·enla­
no conh~ceclor es1tuaio o de tõda a obra do 
«Gê nw de Bonn» relacwnuda com o ins)rumen­
Ln em que é «VIrtuo e». 

Grund tem ido a. atuação de Fritz Jank 
como solista de rquestra . tendo participado 
de con<.:ertus com Camargo Guarnleri, Armando 
Belardi, ouza. Lima, Edoardo De Guarnieri, 
Bleaznr d Carvalho Leon Kanlefsky, Eugen 
Szenkar, Zacharia · Autuori, Con tanunes o e 
outros. 

Participou também do «Quarl to Lehner», na 
apres ntação do Quarteto de Ce ar Franck. 
Tem re ebido aplausos com recitali . ..,ta em 
quase tôcias a prlncipai'5 cidades e capitais do 
Paí , desde Manaus até PôrLo Alegre. 

É. ainda, Fritz Jank, o acompanlHmte prefe­
rido do maiores so li stas que têm aparecido 
em São Paulo. tend já se apresentado nessa 
função. en•tre outro.:;, om Odnop ) oH. Spal­
ding. Ci ll ari, Zlatopolsky. Borgerth. D Lio, 
Eunl e De Conti. Chenew"ky. violinistas; Re 
poche. Ranzato e amerini \ iolonC'elistas; l\IL1~ 
d Iene Gr y, Margit Rol<os. Edith Fi cher. 
Lauren e \oYinters. Jennine Tourei. Lebeis. Ma­
ri tani. Maria de Lourdes Cruz Lopes. A. Glins­
ky, Iris Ferriani. Rolf Tela•sko, Fr derik Ful-
1 r, Julieta Aze,·edo. Helena F~gner, Florence 
Fisher. Aubre. Panl y inúmeros oulr , 
listas _que se apr sentaram em .nossa Capital, 
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A O"T I M A Q U A L I O A O E O E N O S S O S A R T I G O S, 

ARTIGOS FINOS PARA CAVALHEIROS 

(} I .~ O 

Iniciou seu e tudos mu leais aos nov an s 
c.l idade. abrangendo niano e harmonia. dedi·· 
eun<lo-se, depois. ao violino. Aos quinze anos 
realizou seu primeiro re(·ital vúblico em São 
Paulo. Em 1929. executando um concêrto de 
Bccthoven. a pre en tou·. e pela 1wimeira v L 

l'úmo solista d orquestra. Aln·ofundando-se na 
'astíssima literatura da mú i<:a de câmara. 
participou de diversos conjuntos cameríslticos. 
tendo sido violini:ta do antigo Quarteto 
Haydn e «Spalla» da n1ue:slra Sinfônica Mu­
nicipal de Sã Paulo. 

Atualment integra o Quarteto de Cordas 
Municipal. como 1-0 violino. 

IRMÃOS 

DEL VECCHIO l TDA. 
apresentam 

VI OLÃO MODÊLO «SEGOVIA» 
PARA CONCERTANTES 

* VIOLÃO MODÊLO SEGOVIA 

Super-Vox 

* 
Fábrica e Loja : Rua Aurora, 190/198 
T el.: 34-0346 - c. P. 611 - São P aulo 

CALIXTO ORAZZA 

Nasceu em São Paulo. tendo iniciado ·eus 
tudos ele violoncelo com seu pai aos nove 

ano , pas ·ou a estudar com o Prol'. Armando 
Belardi. Bem ed r velou-se artista de raras 
qualidades apresentando-se em público ainda 
muito eriunça. 'Em 1935. ao serem criados o 
Quarteto Haycln e o Trio São Paulo , do De­
partamento Municipal de Cult ura, foi honrado 
com o convite do saudoso Mario d Andrade 
]Jara o po t de violoncelista. Foi professor ­
·atedrático da Escola Livre de Mú. ica. 

AtualmeJ(te integra o afamado Quarteto de 
ardas Municipal. 
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S O C IE ~DADE DE CULT'URA ARTíSTICA 
~<'de atual: Rua Gravatai, 40 - Fo11e: 32-1787 

DIRETOR I A 

Presidente DR. DACIO AGUIAR DE MORAES JUNIOR 

Vice-Presidente DR. RUY MESQUITA 

l.o-Secretário DR. VI CTOR GERALDO SIMONSEN 

2.o-Secretário ACACIO ARRUDA 

Tes oureiro J. J. JUVENAL RICCI A YRES 

SOCIEDADE CULTURA ARTíSTICA 

ABRIL, 

MAIO, 

JUNHO. 

25 

20 

27 

11 
20 
27 

AGOSTO, 2 
27 

SETEMBRO, 17 

OUTUE'RO, 8 

15 
24 
29 

NOVEMBRO, 6 

TEMPORADA ARTÍ STICA DE 1963 

no Teatro Municipa l 

Programação 

5.a) - Con êrto s infônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU­
NICIPAL) 

2.a)-

(2.a) 

(3.a) 
(5 .a ) 
(5.a) 

(6.a) 
(3 .a) 

(3.a) 

(3.a) 

(3.a) 
(4.a) 
(3 .a) 

Solista: Pianista J ACQUES KLEIN 
Regente: Maestro EDOARDO DE GUARNIERr 

Ciclo 'TRIOS DE BEETHOVEN (1.o concêrto) 
Executantes: GINO ALFONSI, violino 

CALIXTO CORAZZA, ceio 
FRITZ J ANK, piano 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (2.o concêrto) 

Ciclo 'TRIOS DE BEETHOVEN ( 3-o concêrto) 
Cantor JARBAS BRAGA 
Pianista Y ARA BERNETTE 

Pianista GUIOMAR NOVAES 
Concê1to sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU­

NICIPAL ) 
Regente: M aestro ARMANDO BELARDI 
Solista: Pianista BERNARDO SEGALL 

Pianista EUDOXIA DE BARROS 

Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO», de 
BACH (1 .o concêrto) 

Executant e: Pianista JOÃO CARLOS MARTINS 
Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO» (2.o concêrto) 
Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO ( 3.o concêrto) 
Ciclo << 0 CRAVO BEM TEMPERADO» (4.o concêrto) 

(4..a) - Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU­
NICIPAL) 
Solista: Cantora MAGDALENA LEBEIS 
Regente: Maestro DIOGO PACHECO 

Ob ervação _ Segundo as circunstâncias, poderão verificar-se algumas modificações (acrés­
cimos ou supressões). 



ALMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 800,00 

No Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 

com 

Smurgasboard de 

50 pratos 

PIANO BRASIL 

para a tu tu r a virtuose ! 

Antecipe o prêmio à futura artista. 

Dê à sua filhinha o piano que ela 

merece : 
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PIANOS BRASIL S. A. 
Rua Stolla, 63 • S. Paulo 

* objet os de art e 

* re ló gios 

* j óia s 

* p r ata ingl e sa 

JOALHERIA 1 

* +''' * *·· , , I"' 

.j., " * 
•• ! . • . 

·cASA B E.NT:o:-·,~ ~- E B ·. 
Servindo a Sociedade Pa ulisu desde 1891 

Rua Barão de Itapeti~1inga, 140 
conj. 71 e Loja 1 

. . 

' 1118~1111~1/JIJJl . .. 

FAQUEIROS : PRATA 1 O O 

FAQUEIROS : AÇO I N O X 

BAIXELAS E PRESENTES 

A venda nas casas do ramo que 
exigem QUALIDADE 



São Pulo, 20 de Maio de 1963 - às 21 horas 

Sü·CIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

1963 - Quinquagésima-primeira temporada - 1963 

SARAU 844.o (segundo da . temporada) 

1 .o CONCf-RTO DO 

CICLO BEETHOVENIANO 

DOS TRIOS PARA PIANO, VIOLINO E VIOLONCELO 

Executan tes : 

Pianis ta - FRITZ JANK 

Violinista - GINO ALFONS! 

Violoncelista - CAUXTO CORAZZA 

PROGRAUA 

1.a P arte 

Trio op. 1, n. 1, em M !-bemol Maio r 

(Dedicado a·o príncipe Carl von 
Lichnowsky. Editado em 1795) 

llegro 
Adágio cantabile 
Scherzo - Allegro a sai 
Finale _ Pre.sl 

2.a Parte 

Trio op 70, n. 2, em Mi -bemol Maio r 

Tri o em Si-bemol Maior 

( D dicado à condessa Marie von Erdady. 
Composto em 1808) 

Poc o tenulo - All gro non troppo 
Allegretlo 
Allegrelto ma non Lr ppo 
Final - Allegro 

3.a Parte 

(Obra póstuma, composta em 1812. Dedicada à sua 
pequena amiga J.V!:aximiliane Br ntan•o) 

- Allegreltto 

Trio· op. 11_, em Si-moi Maior 

(Dedicado à cond ssa von Thtm. Editado em 
1798 (modinha) . 

All gro con brio 
Adágio 
Tema «Fria c h' i o l' lmpegno>>, 
Allegretto com 9 ariações. 
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.R E F E R Ê N C I A S A O PROGRAMA 

TRIO. DE BEETHOV}..;N 

ôbr os três primeir s Trios, as·:;im . e e ·. 
prime Prod'homme, em «La Jeunesse de B e-
thoven», ao comentar a primi ra proclu-

ções ele Viena: . . . 
«Beethoven trou ·era constgo, em duvida. 

toda a mú•.:.! a de que pensava p der 1irar par-
tido m Viena : composições já terminadas. 
qu seriam apenas re opiadas ou corrigida 
e e ·boços ele composições projetada . que êl 
logo r1e·.>truiria ou aproveitaria segundo suas 
disposiçõe ou ne essidades. Mas a desordem 
no eus papel não era o seu menor defeito. 
Escrevendo ao ·eu ompatriota e amigo Sim­
r ck. em ag sto de 1794. exprim êle a in­
tenção de passar uma «revista» em todos os 
seu·3 manuscritos. d;:~ndo a entender uor aí 
que a quantidade dêles era já on id ráv l. 
a ponto de exigir que se lhes puzesse alguma 
ordem. O número relativamente grande rle 
obras por êle publicadas nos primeiro·3 anos 
de Viena. confirma, efetivamente. que o perío­
do de Bonn não se encerrava com as que se 
lhe podem ser atribuídas com certeza. Ma 
é sóment com a OP. 1 e 2 que se pode fa­
zer ini iar o períndo vienense de Beethoven. 

D s as dua obras. auroximad::~menf e con­
temporâneas. a prim ira rompreenrle três 
Trios para 11iano. violino e volnncelo dedi('a.. 
dos ao príncipe Karl Lichnowsky_ Sem atri­
hnir-lhe o ano de 179?.. como época rl cria­
('Pn. o (lllf' ThFlvPr SllnA" gr;:~tnit~rnpnrte Nor­
tr•bohm deixou e. rlarecido. segundo os esboços 
ronservados na BibliotfS('::t de Berlim. OliP e .­
f es Trios datam. no má.· imo. do ano seguinte. 
Estamos pois em presenca da primeira gran­
rlP obr::t cornpo. ta em Viena. à qu::1l Beetho­
ven onsen1 iu que ~e dfS"se um númPrn rle 
« ODIIS >> . ou p lo menos rl~nnPla. uel:=t auAl aniz 
romPCFlr ;:~ J1llmPr~('::Ín c'!Pfinitiv~ rlR . n:=t U"O­

clucãn. pois ~ssP n!'nY'Prn fôra já gr;:~v~do (r'mn 
ou sem seu ron . pntimento) em uma coleção 
;:~n~o.-irw r'Jo \T~ri~r'i'\es. 

Rie ndticia que a primeira audição dos 
Trios foi dada em casa do príncipe. oue acei­
tou a dedi atória. Eis o trechn de WegPler e 
Rie . em «Noticies» : «A ma joria dos artistas 
e Arnadnres dP VienFJ fôra convidFJda. uarf i­
cularmente Haydn. sôbre cu.i ]ulg::~mento tu­
do se regulava. Os trios foram exPrutados e 
causaram imediatamente pxtraordinária sen­
sacão. O próprio Haydn elogiu-os, ma acon­
selhou Beethoven a não publicAr o Trio em 
dó menor. I so surpreendeu muito Be thoven. 
1.ois êle con icl rava ê-ss trio o melhor d0s 
trê : é assim que é considen1_do ho.ie e é o que 
nroc'!nz mais efeif o. AlfSm dis o. a p~lavras 

de Havdn cAus;:~ram má imuressão a. R eth0-
en. dei ·anc'!o-lhe a idéia d que Havdn era 

inveioso e ciumento e não o estimava. Devo 
ronfes. ;:~r oue au:=tndo Bt>Pthoven rontou-me o 
fato. dei-lh pouco crédito. AProveitei uma 
oportnnid~dP par::~ perguntar a Havdn algo a 
rPsppito. Sua resnost<1 cnnfirmou as P::tlavr:=ts 
de Reet hoven, nol di-sse-me que não ter la 
r.crPdit~c'!o ou ê e Trio pnrlP e. 1ão r:'íuida 
e fàf'ilmente . sPr comnreenclil'lo e t~o fAvora­
velmente recebido pelo públi O». Beeth0ven. 
na sua estréia, dera um golpe de mes~re, e 
pode- e conreber que Ha.vdn se ressent issc, 
vendo o público. o seu I úblico, «compreen­
der» uma obra que saia dos 1imites pres ritos 
a um gênero reputado inferior ao quarteto, 
e rnel"os nobre ane e te. 

«Mozart e Haydn - diz Wasíelew ky 
trouxeram ao Trio, ainda hamado <<Sonata» 
por Haydn, pequena contribuição. que, por 
outro lado, não deve ser desprezada. E' certo 
qu deram ao novo gênero notável importân­
cia, ma não o colocaram à altura dos seus 
quart 'tos de cordas que, pelo menos em par­
te, não considerados até hoje verdadeiras 

obras prima o trios de Haydn, com raras 
exceções. o violoncelo é ainda totalmente sa-
ri fi ado, 1tratad como bastardo. Não faz 

mais do que duplicar o baixo do instrume11to 
de teclado. Pode mesmo er suprimido da 
maioria dos seus trios, sem prejuízo para o 
pensamento musical. Já nos trios com piano, 
ele Mozart. o violon elo adquir importância to­
talmente diversa. Ai ês-.>e instrumento tem seu 
I ugar b m marcado, igual ao piano e ao vio­
liolino. A impressão de conjunto torna. e mais 
cheia mais rica. O violon elo aí se eleva a 

um pa1 el próprio no organismo artíf'.'t.ico. re-
ltl tfmdo m mais nítirta op leão entre os 

elementos onoros asso ·iado'3. poi um um o 
motivo. anernativamente ao pian0. ao violino 

ao violo nc lo. põe em pleno relevo a natu­
reza e o poder expressivo dos diversos ins-­
trumentns. E' evidente também que o trecho 
deve ganhar em plPnitude sonora por &~se 

emprego ohrigRdo. AlE'm disso. os trios para 
piano de Mozart a1)arecem. pelo plano e ela­
hnr;:~çi'io . cnmo n11Firlros musif'ais importantes ... 
()r,,. embora. tivP<:<:p Mm.;:~rt realizado . nesse 
p-pnpro . rnn•<:irlpr:'ivPl l)rogresso. n trio para 
piano continuava em 3'\trazo. relaf i amente ao 
quarteto. por êle e por Haydn levado a alta 
perfeicão. Isto não 1 odia escapar a Beetho­
ven. Viu logo que. nêsse gênero de música 
de câmara. era no ·sível um progresso real. E 
pôs-se a criar obras que abriram perspeati­
vas . Mozart o influenciou principalmente 
quanto à forma e amplitude da melodia. en­
quanto Haydn fez-lhe frutificar o espírito em 
11umerosos detalhes . A constTit cão dos perío­
clos é m;:~is asta. de maior fôlego_ a , nosi­
ci'ín ela ic'l 'ia tem mclis iMDulso e se mnnifes:ta 
diversamente por uma invenção bebida em 
fnnre mAis prnfunc'! a fais car::tc1 erístlc~s do 
P"ênio c'!P BPPthnven si'ío n. íveis no úl•timo 
trio. cheio de gravidade nobremente humana 
e de nérgica forca de vontade. O segundo 
ofPrP('e . qua:::e de C"meco a fim. um caráter 
grar'hso e. nor vêze , uma jovialidade ouase 
P'\;nhpr;:~nte. Pa.rPrP o reflexo flp uma felicic'!a­
rlP sPm nPrtln·lJncnes. auP ::~Jpgra. o rorari'ío. 
Snrnhr;:~s leves . Anenas nnssageirarnente ob -
curPr'ern ::1 imuressi'ío f otal. luminosa nmo 
f) ól. Beethoven criou pouf'a obras que ('au­
sa.m. C'omo este Trio m sól MAior. a impres­
SHO da alegria d viver . imnressão que. pos­
tp.-i " rrv1Pnt . se en ontra sómente em casos 
i. nl<>tfns». 

QuFJnto à forma. Beethoven é inovador nes­
•tes Trio . introduzindo o (scherzo» (ao qual 
flcsita m a<tribuir tal denominação) ntre o 
Ac'!fiP"io e o Final - o «Scherzo» realmen~e 

«beethoveniano» com o qual substituirá o an ­
f iP"n «minu to» : Acrescenta uma «Coda» de en­
volvida ao primeiro movimento. t•onclusão fre· 
auenteme11te esJ irituosa. de efeito inespera­
do. para o 'trecho aue. antes dêle. terminava 
com simi les «r prise» da primeira parte: 
ndota. qua definitivamente. a divisão da 
obra em quatro parte . O último tempo tem, 
com êle. muito mais amplitude do que com os 
pr de ssor s , que dêle e saiam facilmente. 
s m trabalho inútil. com o único fim de co­
locar o ouvin:te sob uma jmpressão agradável 
c serena. Mozart fizera já uma exceção a 
esta l)rática nos finaL· cla·s infonias em sól 
menor e m dó Maior: Beethoven dsso fez 
uma regra: o finais das suas grandes so­
natas. dos quartPJos. das sinfonia . se apre­
sentam, na maioria dos asos. senão em to­
dos. como um «cresc ndo » em rela~ão aos 
movimentos anteriores. O final do Trio em dó 
menor oferece n jtável e emplo dêsse proces­
so. E iá. pelo vigor do pensamento. pela ni­
tidez dos motivos, a alegria ingênua e serena 
elos Scherzos, a melancolia dos Adágios. o 
entus i· ásmo dos Finais, êle se revela intei­
ramente». 



5 NOVAS CÔRES 
• 

~11rora • primavera 
AUfiORA - colorido rotHI pálido , clurÍSHimo, 

,extremamente delicado e juvenil. 

l'HIMAVERA - llunnre ro su de inJcfinÍ\CI re­
fquinte, delicio arnt:nlc c·ncuntadorn. 
\ 

CA~I::LA - s util matiz ro~udo, li geiromcn.te 
acentuado com um to"iuc ele cunelu. 

• ca11ela • fi esta • mimosa 
EIE " TA - tonnlidnd c ault;n ti ('ll de coral puro, 
vibrante , jovem c u tracnh:. 

TtiiTtiO SA - tom ~:;enuinamentc uluranjodo, de 
u111D bt.:l ezu dcs lumbrnnte. 

f UNATION J á u ecus lábio lHO desenho 
nítido , inten so hrilho e inconfundí,el beleza, 



TRIO. OP. 1 
Edm nd Vermeil, em «Beetho,·en» : 

«0 trios op. 1 ão superiores às obras con­
tcmporáneas do me mo gênero . E' c m ar t e 
consumada q uc B ethoven divide os tema, 

entre os in <.'tr umento . tratando cada qual se­
gundo seu arc.íl r próprio. Os ScherzO':; ão no­
tá is. Intimamente unidos am Trio . formam 
com ele. uma pécie d organismo sinfônico, 
Os tr cllos lentos não são inferiores ao· da:; 
S r·natas para piano. Embora o piano ai man· 
t nha o s u 1 <~P l de guia. os iJ'lstrumentos 
ele cordas o c mpletam admirávelment . O 
tcrceír Trio nc re ,·ela o gênio demoníaco de 
I3e thO\ en. Êle é m dô menor. tonalidade f a­
vorita do me tre . ]1ortanto de ordem patética . 
A prim ira parte , que ]Jrenuncia o Scherzo ela 
Quina Sinfonia. no m stra c m que descon­
certant rapidez Beetho,·en e in tala na. sua 
maneira própria. O «Prestí'ssimo» é construido 
com um dos mai· apa i:-..onaclos tem<~s que Bcc­
thoven compôs . 

YARIA (' õ E~ PARA T RIO, OJ>. 44 
Prod 'homm . em <<J une . se ele BecLhove n 

«Uma outra série de Doz Variac:ões (em 
mi-bemol) para forte-piano. violino e \'iolon ce­
lo. publiC'a cta muito mais tanle sob número 
ele op. 4-!. pertence tamb ·· m à ~P ~ ca ele Bonn , 
vois se lhe encontra o esboço ao lado do 
«liecl» sóbrc palm-ras d Shill r. «Fenerfarb ·>. 
reapare -ndo depois em um e.·boço para o 
Iinueto do Oteto e no final do Trio m dcí 

menor . Este tom de mi-bemol. omum a estas 
duas última obras . e o >t om do trio (rc latho 
menor cl mi b moi). aprox ima entre si t a is 
composiçõ s. praticamente contcmvorâ neas•. 

'i RIO JOI }Jl-UE:.UOJ, 
Prod · llomm , em (La J unessc de Bee . .IHJ\·en , : 

«1.Jm outro Trio. sempre no tom cl " mi-b 0
-

mol, para piano. violino e violoncelo. e do 
qual di zia Beetho,- n a Schi ndler S9r << Um elos 
seus mais altos ensaios de campo ição no 
slilo Uvr ,> . teria sido c mposto quando Bee -

1h0\·en tinha quinze ano-,. L"m catálog:> antigo 
lh atribui a ch 'a mai ,.eros - imil el e 1791 e 
acre~centa. não ·e sabe como que base. que 
B et ho\· n o destinára a faze r pat•.e da op. 
1. rejentando o dep i.·. por muilo fraco . 

- éomo quer que eja. essa obra desprezada é 
inter ssante. Pertence ao período mozai"tiano 
de Beethoven, com alguma influ~ncia de Cle­
menti, e t m esta particularidade: o segun­
do dos seus três tempos, em lugar de ser um 
andamento lento, é um «Scherzo». um dos 
primeiros, senão o primeirl) «S herzo >> beetho-

eniano, com um trio formado de um de.:;e nho 
·onlínuo que lhe dá um aráter de valsa. O 
primeiro Lrerho é wn « ~ l legro mod'erato >> , 

com um só t.ema. >..posto duas vêzes e se· 
guid ele um longo «ritornclo» com uma pe­
quena idéia nova (violino c v iolon elo). que 
.:erviní ele «cocla >> . O de envo lvimento. que 
comporta 38 comvassos. é feUo sôbre o ritmo 
elo primeiro tema: depois a., ardas retomam 
em 6 'O a pequena «coda» preceden te. A reex­
p os ição · Ie,·ementc variada e seguida de uma 
,·crcladeira << coda de 20 compa sos. O Ron ­
dó final , Allcgr tt , em mi bemol, com s 
dois trechos prec de1!t s e con truido também 
sôbrc Ul1'l so tema. apre-.;enta uma transição 
em m nor e. mai adiante, uma «repris >> do 
t ma em si -bemol, o que dú lugar a modula­
ções menores. antes da última «reprise» segui ­
ela de uma << cocla» de 20 compa os». 

Tlao or. n 
Pr d'homme . em <<La Jeunesse de Beethoven» : 

«Das obr&·:.; compo tas ení re 1795 e 1800 a 
última em que intervem o piano · o Trio 

p. 11. com clarineta ou violino e violon elo, 
publicada por l\Ioll em outubro de 1798· No•l.­
tebohm encontrou-lhe o esboço do Adágio em 
um manuscrito do British. E' portanto con­
t mporãnea da op. 49 n.o 2. O terceiro e últi­
mo mo' im ento é uma s~rie de Varia~õcs sô· 
!)re um trio de «Amorc m arinaro >> <le Vlcigl, 
representado em Viena a 18 de outubro ele 
1797. Qu . t motivo tenha sicl indicado ao 
autor pelo editr:r Artaria, como pretencl nte. 
c te ou p r um clarinetista (Bar , tal\'ez) ou 
rnn.i simpl smenc p la co nde sa de Thun. 

p ouco importa. cgunclo Czern;v. Beelhovcn la­
m ntan1 não ter ~ ·ompletaelo a obra com um 
final após a, Variações . om . eu pla n em 
três moviment s, que lembra a antie;a so­
na ,a à ita l una . s:e Trio. dedicado à conde -
sa ele Tllun . não deixa :le causar agrado . O 
primeiro tema . f r rtf'ment ritmado, oferece 
alguma, ana logia cwm o da L rceira Sonata 
parél piano e vinl one lo. op. 69. Seg undo um 
prO('(':lSO (jU lh e será familiar em f; uas obras 
sl nfô n i c~ ~ c em outra .. B eth'wen emprega o 
conlras:e dos timl.Jres nos prim lro ompa~-
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sos expo tos pelo «tubti»: o piano, alternando 
com o doi outro instrumentos, caba de 
expõr o tema. To compasso 39. apare e no 
piano o contra-tema, em ré, «pianissimo» ; êle 
reaparecerá em ré-bemol, no m1c1 do de­
senvolvimento, l).erminando regularmente, no 
tom principal, pela repetição da segunda par­
te da pnmeira «reprise». eguicla de uma 
coda de doze compas·sos. O ada.gi se desen­
volve de maneira análoga ao primeiro trecho. 
O violon e lo expõe o tema, retomado canoni­
camente pelo violino e o piano, que expande 
por sua vez todos os seus recursos, quer dia-
logando com o doi~ outro instrumentos, 
que1· no acompanllamenw bnlnal1Le que 1ne é 
conliaclo. Seu papel nao é menO'.; il1Leressame 
nas nove vanuçues que (lermmam a obra, va­
riações muito JJvres, nas qua1s o tema acaoa 
por desaparecer. E ' êJe que . I oe u modvo 
rewmado pelo v1011no , sbore o dJScrelo 
acompanhamento do v ioloncelo. E' ête aLnaa 
que apresen.La, em sólo, a primeira vanaça,; ; 
a segunda, tratada em cânone, é conuaua ao 
violoncelO e ao Vlüll!10 . U p1auo reapcn e ..:e li..<S 

vanaçue segu1nces. A qt.lé:lc~a e a <><::.u•lcL :>u.u 
em :>L-o tnu1 111enor, esca soore urn rJ~HIU ue 
marcha fúnebre. aquela com u carct~er u o= uv ·e 
C:élllLHell(i 1 uul..Ul<ÁCuUI Jlce Scgu!Ucl Ut:! Loul Ú<l • 

lllance <unatur». A Ol~av·a \ <H ' J<-t(.,'uU uj,). ;:, .:n.d 

UJ11 OJI Lra te dinamJCO CUrJO O I.:LILl'e U Oé:ll AU 
do piano, que mar ·a «Sempre cé:ll'c!cO e 1» , 
os quaLrO Lt:lllPv:S uo · ~ Jtl.J:.lc.~S.:>O , Jlu•lJ..:Jé:lliUU 
acordes compleLados pela mau direita «PlélllL>» 
enquanto que o V!OlOnce lo, depots o V!OllJlU, 
cancam «I Jano e doJc:e» um<:L JellLa metuUlcl , 
na qual se poti ver u111a 1e111braJtça uu HJúLl IJ 

onglllal. ~SLe reaparec:e na UJLIJ!Ia vanaçao, 
eÀp .._·sca em canone peLo p1ano , d ~po1s péws 
dOI.; outro · m~'.rumentos, enquanLO o p1ano 
acompanl1a cont um trüo incessante na mao 
direJLa e harpejos na esq llcrda. Uma «Coda» 
em sól MaJor, a pnnc1p1u em 6/ , 1.e!'1Jlll1t1 

este Tri , n qual é permitido en '011\Lrar, aquí 
e aJ 1, Uud:i o.pu..:Cl!,;aú uus l!\,(ues uo :>ct Ulú ~J.­

brecnL oerger. 

TRIO OP. 97 (ARQUID"t'QTJ)i}) 
V1 ncent ct 1noy, em «tieeLJIOVen>>: 

«Não hesitamos em colocar também e j_e 
Tno entre as o oras 111 ptrctcta a tieeLhoven 
peJo seu aroenLe amor pela natureza, quase 
tao le11cll em obras pnma quancu o fol, no 
segundo penado da sua vwa produ1wa, o 
amór femi nino». 

TRIOS 
t..mnond V rme.i L, em «Beethoven» : 

«Que dizer dos doi Trios op. 70 e do fa-
moso Trio do Arq ulduq u e ·: a op . 70 11. 1 
o Largo é realmente notáveL. b: uma das 
mai m e lan ó l1 as omr O'.:iJçoes de Beed10ven 
O s gund o Trio op, 70 1· ve la as mesmas de: 
.llcaaezas coJ1Ltd as nas ··ona~ as para piano op. 
54 e op. 90 - O Trio do Arquiduque data de 
1811- E le nos 1 va às monumenta13 obras fi ­
liais. Na prime1ra parte, larga e majestosa, 
o 1 iano mantém o papel principal, allrma o 
pensamento dominador. O Scherzo é uma das 
maravilhas ela música de B e•,hove n. Ma a 
part capital da obra é o admirável Andante. 
O piano apresent a ini ialm nte o tema sob a 
sua forma ma i·.;sa. em magnífi as harmonias . 
Os in strumento de cordas o r tomam. Depois, 
graça à s ábia e gr adual de omposição do 
ítm , o r ema inicial arece esmaterlalizar- e, 

corno no ndante da Appa ion(). a. Aqu· alnàa 
a pa agem im diata do Andant . ao Final 
está renleta de ale~rla. 
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FLANELAS e 
COBERTORES ... 

que esquentam de verdade . 
Variedade de côres e padrões. 
Os melhores preços. 
Qualidade garantida . 

CDSIS PERNDMBUCDNDS 
ONDE TODOS COMPRAM 



... e a tarefa 
de cozinhar 

tornou-se 
muito mais 

' . 
agr~dáve 

.>i)'_;__ '-'- -·-~ --·· -~ -

conjunto 

Também em conjuntos de 32 peças 

Com um conjunto Rochedo 
MAYF~IR em sua cozinha , ' 
I ·. tem mais tempo pura 
cuidar elo resto da casa! 

\~.""' ... · ~.,.fi··".. ·~ *-...... ~·r.·· ... '~ 
'· ' 

·~.~ 

l; u I 4 

Linlws r~t od('l'l\é\ ·. llollila:;, fun lonalmcnlc traçadas. 

3-1 prças utilh;ima ' , em rr luzrnlc alumínio polido, 

co 111 la111pu · ro lorida ', ent azul ou dourado. 

Tuclo no conjunto Hoch edo MAYF lR foi 

ca rinhosarncnlc planrjado para tornar r •alrncnlc 

agradá' ei · - P hem mai · curtas - a horas qu 

. emprega na ozinha! 

ALUMÍNIO DO BRASIL S. A. 


